
COORDENADOR 
JURÍDICO DIZ  
QUE FUNCIONÁRIO 
TINHA AVAL  
DE CHEFIA

O coordenador jurídico 

da Casa, Odair Luz, 

afirmou, em declaração 

dada em 2022, que a 

designação de servidores 

para trabalho presencial, 

híbrido ou remoto 

cabe aos chefes de 

cada departamento. “O 

superior hierárquico dele 

considerou que poderia 

mantê-lo no sistema”, 

disse. 

Ainda segundo Luz, o 

controle da jornada do 

servidor passou a ser feito 

apenas no fim de 2022, 

com a implantação do 

ponto eletrônico. “Antes 

disso, era feito pelo 

superior direto”, explicou. 

Procurado em 2025, ele 

não comentou.

Servidor cursa 
Direito na USP em 
horário comercial 
e está em home 
office há cinco anos

Por obras, Câmara deve  
ter sessões em home office

A Câmara de Ribeirão 
Preto deve passar por uma 
reforma por conta necessi-
dade de adequações aponta-
das pelo Corpo de Bombeiros 
para a concessão do AVCB 
(Auto de Vistoria do Cor-
po de Bombeiros), incluin-
do Plenário e Salão Nobre. 
A reforma, depois de finali-
zada a licitação, deve durar 
oito meses. 

Durante o período em 

que as obras, as sessões 
devem ser realizadas de 
forma remota, seguindo a 
sugestão da Coordenadoria 
Legislativa e acatada pela 
Mesa Diretora. A previsão 
é que o início dos trabalhos 
aconteça ainda no último 
trimestre de 2025, levan-
do em consideração os pra-
zos de recursos, homologa-
ção e adjudicação. (Angelo 
Lopes)

Denúncia      
original foi feita 
pelo Grupo 
Thathi

O Grupo Thathi de 
Comunicação foi o primei-
ro veículo de imprensa a 
noticiar o caso, em agosto 
de 2022. O portal Farole-
te também publicou repor-
tagem sobre o tema, em 
setembro do mesmo ano.

As reportagens moti-
varam, ainda em 2022, o 
pedido de três vereadores 
da legislatura passada para 
que a Câmara suspendes-
se o home office. A medida 
foi formalizada, mas, ainda 
assim, o servidor continuou 
em regime remoto.

Saulo é casado 
com ‘presidente 
de fato’  
da Câmara

Saulo é casado com Ale-
xandra Christino da Silva, 
funcionária concursada da 
Câmara, considerada uma 
das pessoas mais influentes 
da instituição.

Segundo servidores e 
vereadores ouvidos sob con-
dição de anonimato, ela é 
apontada como quem, de 
fato, comanda a Coorde-
nadoria Jurídica da Casa 
e exerce forte influência 
sobre decisões estratégicas e 
administrativas — incluindo 
nomeações, exonerações e 
distribuição de gratificações 
para servidores.

Em 2022, Alexandra 
Christino também per-
maneceu em home office, 
acompanhando o marido 
fora do ambiente físico do 
Legislativo. Hoje, cumpre a 
maior parte de sua agenda 
como servidora pública em 
regime remoto.

CÂMARA IGNORA REQUERIMENTOS

Desde julho de 2022, o 

jornalista Cristiano Pavini, do 

portal Farolete, denuncia que 

ao menos dois requerimentos 

foram protocolados com base 

na Lei de Acesso à Informação, 

solicitando a lista de servidores 

em home office, suas jornadas 

e documentos que justificassem 

flexibilizações para quem 

cursava graduação.

A Câmara negou os 

pedidos. Também foram 

negados dois pedidos 

semelhantes feitos pelo 

jornalista Eduardo Schiavoni.

Mais de três anos após 

a denúncia inicial e mesmo 

diante da ampla repercussão, 

a Câmara ainda não tomou 

qualquer medida efetiva para 

reavaliar a situação funcional 

de Saulo Magron ou revisar os 

benefícios que ele recebe.

Acima, holerite do servidor, 

disponível no Portal da 

Transparência, mostra os 

altos vencimentos e cópia 

da denúncia encaminhada 

ao Ministério Público; home 

office com penduricalhos 

sob investigação
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